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ElTe grande continente Occidental, metade 
do Orbe deícuberto , entre os Coimografos 
conhecido com o norne de America , jaz ti- 
tuado na parte auitraldelle o Principado do 
B ralil, taõ vaílo em terras, tao abundante dc 
coufas deíconheeidas na Europa, que haven
do perto de duzentos annos que a N açiò  
Portugueza começou alua exploração, ÔC 
emprendeo a fua Conquifta,todos os dias tem 

mais que defcobrir, &  a cada paílo fe encontrão novidades que 
admirar.

ForaÕ os Tapuyas os primitivos habitantes defte grande 
pais. A fertilidade delle o fez inundar de outras Naçoens barba-, 
ras \ primeyro dos Tupinaes j depois dos Tupinambas: lahindo 
huns , &  outros do centro do Certaó a defpòjallos das terras que 
dominavaõ ; occupando os últimos as vizinhanças da Marinha 
pouco apouco foraô metendo pela terra dentro os piimeyros.. 
Cbegàraó os Portuguezes àquelia coita j crclcèraõ fecunda mente 
as liiriS Golonias , ôc alargando as luas Conquiít&s foraó apeitando 
os Tupinambas, dtes acs Tupirsaes, aquelks aos Tapuya$; por 
quanto o grande odio que entre íi confervàraó fempre eítas tres 
Naçoens fazendo continua guerra huma à outra , contribuirão 
rouyto afazer menos cuíloio aos Conquiíladores o domínio das 
fu as terra?. Fugindo da nolfa communicaçaó ou das noíias arruas 
íe foraõ reeoncentrando no Ceitaõ , bufeando para confervar a fua 
liberdade os luga;es, quejulgàrao mais inexpugnáveis aonoíio 
braço. Domou amuytos deites povos jà o mcanfavel zelo dos 
Miílionarios ,]ào  reconhecimento das ventagens da vida civil 
reduzidos pouco a pouco aos noílbs ritos, &  aos noübs coítumes 
-i.. A  fotaò
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z OS  O R I Z E S
foraõ perdendo a barbaridade do feu trato; &  formando Aldeãs 
para habitar enchèraô de pòvoaçocns aextenfaõ das noflas Con- 
quiílas. AíTim fuccedeo com os Tupinambas, com os Petiguares, 
com os Carijós ; aflim com os Kirirís , com os Kariacâzes, com 
os Mongorús, 6c com os Caímbes.

Entre todos mais ferozes, 6t mais indomitos períiílio ha 
dous feculos no odio do noflb trato, 6c na obílinação da íua inimi
zade a Naçaô dos Orizes Procazes, que fugindo ao noflb commer- 
cio no recondiro das montanhas, no intricado das brenhas, naó íó 
íbuberaõ confervarfe independentes das noflas leys, mas fizeraO 
parar como feu terror os noflbsdefcobrimentos.

Cento 6c oy tenta legoasdiílantes da Cidade do Salvador Ca
pitai da Provinda da Bahia, para a parte do Sudueílc íàcaó Atuadas 
as montanhas de Nhumaramâ, ÔcCaflucâ, taõ elevadas àsefpheras 
pela íua altura , taõ inaccefliveis ao trato pela íua afpereza , que os 
íeus cumes faó perpetuamente inundados de neve 6c tudo o mais 
parece deítinado fó para habitaçaó de feras. Entre cilas duas mon
tanhas continua huma corda de ferrania pela face exterior taodef- 
penhada,que parece mais delirio,que temeridade, pertender fubir a 
fua altura; mas na parte interior íe dilata por muytas legoas huma 
planiciecuberta deefpeflb arvoredo , 6c povoada de A ves, 6c de 
animaes de varias eípecies.

Neíla nova Batueca , Praça de armas que fabricou , 6c de-» 
fende a natureza , bufcàraõ fegurança contra as invafoens dos feus 
contrários os indomitos Orizes Procazes, Povos daNaçaõ Ta- 
puya , primitivos povoadores, Ô€ vagamundos habitantes da Pro- 
.vinda da Bahia , Idolatras nos ritos, barbaros nos coílumes ; ex
traordinariamente forçofoSjdeftriííimos no expedir as fettas,6c por 
natureza intrépidos, 6cguerreyros. A  fuacílatura heagigantada, 
a fua cor vermelha, as caras horríveis, os cabelios negros, 6c corre
dios. A fua lingua tem idioma particular cheyo de vozes gutturâes. 
O  feu traje em hum , 6c outro íexo he íó o que lhes deu a natureza. 
N afua habitaçaó naó fediftinguem das feras porque nem como 
osTaruros trazem íobre carros as íuas cabanas. Em rebanhos co
mo animaes vagaõ por entre os matos j  ou a caçar outros que nel- 
les fecriaõ ,o u a  colher os frutos quealli produz efpontaneamente 
a natureza.Cultivaó fomente a mandioca,paó univeríaldas Naçóes 
Braíilicas; 6c quando a inclemência daeítaçaõ lhes eíleriliza efte
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mantimento ,  com raizes de outras pl.mtas que jà conhecem fu- 
pretn efta falta. Cevaõ-fe na carne humana como na de qualquer* 
rez. A mayor payxaõ do feu animo he o odio ; porque paíTando 
com o defejo da vingança alèm dos limites da morte , defpedaçaõ, 
&  devoraõ os mefmos inimigos qucmataõ.

Laft imo lamente cegos de diicurfo reconhecem,8ê adoraó pop 
D eosaC uruja, chamada na íaalinguaOitipÒCupuaâhaj 8r o mo
tivo da iua adoraçao coníifte no beneficio que recebem deita Ave, 
que naturaltoente inimiga das Cobras, numeroíifíimas naquelle 
pais, as efpia nos matos,8c lhes tira a vida, quando maisengolfada* 
no feu ddcuido. Como eftes animaes faõ peçonhentilfimos, Sc in- 
feftaõ todosaqnelles campos, percebeo a fua rudeza que devhõ 
culto, a quem os livrava deíles. As vefporas dos primeyros dias era. 
que efta Ave começa a cantar, &  os ultimes ern que deyxa de o fa
zer , faõ as duas Palcoas da fua religiaõ. Juntos todos no mais me
donho, $C fombrio retiro daquellas brenhas,o feu Príncipe,que he 
o feu fumnio Sacerdote, lacrifica àqaella falia, Sc imaginaria divin
dade cs melhores porcos dos feus rebanhos, que para eíle effey to 
criaõ , Stcevaõ em todo o anuo; devendo advertirfe que a carne 
deftes animaes he naquelle pais a mais deíícada , a mais faborofi, Sc 
amaisfadia.

Acabado efte holocauíto daô principio a outro mais barba- 
ro, que he o da virgindade de fuas filhasj proftituináo todas as que 
perfizerao dozeannos aosfeus parentes mais chegados, nafalcá 
deftes aos irmãos das proftituidas ,Sc na de huns , ÔC outros, faõ os 
mefmos pays os Authores defte brutal ftupro. Todo o dia fe p*ifPt 
neftedefenfado, comendo d iff crentes manjares, que a arte naõ fa2 
delicados, mas tem feyto faborofos o coftume , &  bebendo com 
deftemperança hum licor com os mefmos effeytos do vinho, com- 
pofto do çumo de varias frutas, 6c do iucco de algumas raizes, 
que a experiencia lhes moftrou próprias paraefta fabrica.

Com eftas baccanâes feftividades celebraóaappariçaõ daqueU 
le innocente animal , jà venerado antigamente pelos Àthenienfes, 
ornais íabio povo de Grécia j porque as circunftancias quenelte 
concorrem faõ os inftrumentos,com que o Demonio o faz objecto 
das veneraçoens do Gentiliímo , chegando a fazerlhes crer como 
oráculo a interpretação, que os feus agouros daó aos gemidos da- 
quelia A v e , fendo fó puros effeytos do bumor melancólico que a
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oprimeiprccifandoa a bufcar defafogo enrre aTolidaõ } as íoni- 
bras. Saõ cognominados Procazes por diítinçaode outros Povos 
do mcfmo nome, também Gentios,mas defeycadifferente.

Na afpereza deitas ferranias com eíta fórma de religião , com 
cítegenero de vida continuàraõ eítes Povos na fua ferocidade atè 
o annode i 7 1 5 .não fó negando obediência ao Sceptro Portuguez, 
de quem todas as outras Naçoens daquelle dilatado pais reconhe
cem o império, mas defcendo todos os annos daeminencia da- 
queilas montanhas, cahtaõ repentinamente fobre as Aldeãs, &  P o 
voações dos Portuguezes, &  índios Vaflallos de Portugal, matan
do , &  devorando os que achavaõ deíapercebidos pelos campos, 8t 
qucyaiandodentro das próprias caías,os que nellasprocuravaõ fal- 
var as vidas : impedindo-nos por eíte modoaexploraçaõ daquelles 
Cercões, &  a fundação de outras Colonias. Outras vezes defcendo 
pela eítrada real de P iagui, efperando as boyadas que dcfciaõ para 
a Bahia, Pernambuco, &  Minas geraes, matavaõ os paítoi.s ,&  fa
zia© cfpalhar as rezes pelos matos; &  fazendo padecer a falta deite 
provimento aos moradores daquelias Províncias, por haver allitaõ 
grande quantidade de rebanhos, que podem prover com abun- 
dancia a todos os moradores do Brafil. Para evitar femelhante pre
juízo , &  reprimir as fempre funeítas invafoens deites infolentes 
Barbaros, procuràraô muytas vezes os Governadores Geraes do 
Etiado, attendendo às repetidas queyxas dos moradores do Cer- 
taõ, expugnallos nas próprias montanhas que habitavaó; mas alètn 
de naò terem eítancias certas onde osbufcaílèm , vagando fempre 
na vaítidaõ daquelias terras, reconhecèraó os nofíos Cabos que era 
inconquiítavei oficio, porque à fortaleza natural delleacreicenta- 
vaõ a fua cautela, fazendo atalayas dos eminentes penedos daquel- 
la íerra, fabricando guaritas das mais elevadas arvores defles mon
tes i ôc aíèra das nuvens de fettas com que cobriaõ os íitiantes, fa- 
ziao laílimofosefixytos comas pedras precipitadas daquelles cu
mes.

Reconhecidajà eíta guerra por cuítofa, 8í in ú til, aíTentou 
oExcelienaífimo Marquezdas Minas, fendo Governador da Pro
víncia da Bahia,que fe devia ceflar na continuação da conquiíta, Sc 
empregar toda a cautela em confervar o conquiítado, obviando as 
hoitilídades dos O rizes, cujas armas nos tinhaó fempre fido fataes 
em todos os conflitos. Todos os íçus fuccefibres no governo pra-
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tíCàrao depois eíta maxima, entenJendo fer a mais conveniente ao 
eftado.

Mas o Governador Dom Rodrigo daCofta com outro ar
bítrio querendo intentar aConquiíta dos Orizes fem arrifcar as 
vidas dos Portuguezes, chamou hum Tapuya iàChriftaõ, homer» 
de valor, Sc procedimento bem conhecido, daNaçaò Mataraoâ, Sc 
dandolhe o titulo de Governador dos índios com certas conven- 
çoens, lhe ordenou fepuzeíTe em campanha contra os Orizes , Sc 
procurafle ou domallos, ou extinguidos.

Marchou o Mataraoâ com hum poderolo troço dos fetrs na» 
turaes procurando invadir os inimigos , mas elles ou mais Valero» 
íbs , ou obrigados da defefperaçaó do aperto pelejàraõ de forte, 
que vencido em vários choques foy preciíado aretirarfe por ve
zes com muytos feridos,deyxando no campo muytos mort 1. De» 
fenganado finalmente da impollibilidade da Conquifta cuidou fó 
em retirarfe, os inimigos o perfeguiraõ, Sc tornoufe a retirada em 
fugida.

infundioefte fucceílb mayor terror nos moradores do Cer- 
taó,receofos de que os Orizes com o eftimulo de iníultados,& com 
afoberba de triunfantes cominuaflem com mayor fúria oseftra- 
gos , como juftos effèytos dafua vingança ; Sc foy aífim, porque 
com repentinos acometimentos os infeftavaõ muytas vezes , ôc 
quando nao podiaõ fazerlhes mayor damno , afugentavaõ para as 
ferras, Sc matos os rebanhos, que faõ os cabedaes mais importantes 
daquelle fitio , Sí aífim era efte hum dos mais fenfiveis.

Havia muytos annos que entre eíles barbaros,Sc os Gaimbês, 
povos jà domados, Sc Chrifiãos habitantes da Ribtvyra de MalTa- 
cara, Sc fugeytos ao Império Portuguez, continuava huma porfio- 
fa guerra , cujas hoftibdades eraõ muy frequentes, fendo a cauía 
dasfuas difterenças pertender cada hum dos partidos dominar in 
íolidum as dilatadas brenhas, ou felvas de Geromuâbo abundan- 
tiífirnas de varias caças, Sc de muy tas frutas.

Nellas andava à caça com 18. vaílâllos ou natuiaes feu$ 
U ryth Bromâa, filho prim ogênito, Sc herdeyro de Ureth Procaz 
Príncipe dos O rizes, 6c Senhor da montanha de Nhumaramà , ao 
tempo que nellas íe achava também hüa numeroía tropa de Caim- 
bès , os quaes advertidos pelas íentinellas que íempre trazem avan
çadas, Ííforaó chegando para aquslle fitio por entre os efpeílbs 
. . arvore-
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.■ arvoredos do bofque, 6c lançandolhes hum cordaõ , acometera© 
de repente , 6c rendèraõ todos os 19. Orizes, que alli caçavaó def- 
cuydados deita defgraça. Pníioneyros os trouxeraõ para a fua po- 
voaçaõ dc Maílàcani, 6c maniatados os metèraõ em humaeítacada 
forte , onde os cevavao para os comer depois demais nutridosj 
porque lie taõ grande o odio que as Nações Braíiiicas tem aos feus 
contrários, que não pòdem ainda depois deChriftaos efquecera 
barbaridade de lhes beber o fangue, nem íetn defpedaçallosfatis- 
fazerarayva.

Eraõ paíTados quinze dias depois dc chegados aMaílacarà os 
priíioneyros. Apropinquava-fe o tempo da execução, 6c jà efmo- 
recidos tinhaó perdido a efperança à vid a; mas a divina providen
cia ,quç por caminhos fempre inexcrutaveis aodifeurfo humano 
f iz  mflâhcina do que fe julga defgraça, não fó os livrou por entaô 
dafanorte temporal, mas lhes abrio caminho para a vida eterna.

Corria om ezdejun h o do anno de 1713 . Ôcvifitava os luga
res dafua Fregueíia, que fe dilata por mais de 130. legoas no cen
tro dos Certóes,adminiílrando o pafto efpiritual às poucas,6c efpa- 
Ihadas ovelhas do feu rebanho , o Parocho da Igreja de N . Senhora 
de Nazareth de Itapocoru de (ima,o Padre Eufebio Dias Laílbs de 
Lim a. Guiou-o a providencia neíta occafiaõ a Maflãcarà ,6c infor
mado do que fe paliava , fez vir à fua prefença o Capitaõ Mor dos 
Caim bés, com os mais Cabos de guerra da fua Naçaõ , ÔC com au- 
thoridade de Parocho , ôc miniftro de D eos, entre feveridade , ÔC 
brandura , lhes fez huma Pratica toda Evangélica , incrcpando-j 
lhes abírbara fuperíliçaó que ainda coníervavaõ dopagamfmo: 
reprehendendo-lhes oobfervarem taõ mal os preceytos daley que 
profeflãvaõ, ÔC afeandolhes as barbaras circunftancias da acçaó 
que queriaõ commetter, totalmente oppoftas aos mandamentos de 
D eo s, às regras da ley natural, 6c à ordenaçaõ do Reyno de que 
eraõ fubditos. Declaroulhes q o homicídio voluntário era hõ pec- 
cado muy atroz na prefença de Deos, como alcançaria quem con- 
fideraíle que era tirar a vida a quem fua Divina Mageftade a tinha 
dado *, que todos os R eys, 6c Refpublicas do mundo o defendiaõ 
geralmente,impondo pena de morte a quem o commetteíle;6c que 
ainda quando no mundo faltaílealey de Deos, ôc ado R ey , fempre 
os homicidas eraõ reospela da natureza. Que razaõ pòde haver 
(lhes perguntava) para que os homens, que Deos fez racionaes,fof- j



fem mais irracionaes que as me finas feras,que naò exerci tavaõ com 
x$ cia lua efpecie a crueldade de comellas ? Sendo abominável eílc 
delito entre os homens,(acrefcentnva) o heainda mais entre aquel- 
lcs,aquem  Dcos reveílioVom a grsça doBaptífmo j Scaquem a 
charidade de JefusChriílo noíTo Redemptor manda que fe tratem 
corn o amor de irmãos. Seir-.õ attendeis a perder a graça de hum 
Deos immenfo,& fempre noíloamante, commettendo hum pecca- 
do taõ enorme , tende attençaò ao caíligo de que vos fazeis mere
cedores,pois as juftiças lançarão rnaõ de vòs,Sc vos degradarão pa
ra terras taõ remotas deite p ais, que não torneis mais a velto.

Ouvirão com attençaõ osCaimbés aofeu Paítor ; Se como 
entre eiles he mayor o temor do degredo,que o da morte,dcfculpà- 
raò a refoíução em que eítavão , dizendo que nunca eiles cahiriaõ 
naquella culpa,fe os Orizes lhes não deíTem occaíião a ella j mas que 
havia poucos mezes que rendendo à força de armas huma pequena 
efquadra da fua Nação, a matàraõ, Se a comèraõ j Se aííim que por 
honra tomavão o defagravo com a mefma igualdade da oífenfa.

Tornou o Padre a amoeftallos, dizendolhe-s que para oílenta- 
çaõ do feu valor , bailava vencer , Se cativar os leus inimigos, Sc 
queoscoraçoens generofos faziaõ mayor gloria de dar a vida aos 
rendidos, que de tirarlha; que fe de todo o feu coraçaõ erao Chrif- 
tãos, como para merecer verdadeyramente eíte nome não queriao 
feguir a Cbriílo , que nos eníinou a perdoar aos mefmos que nos 
oftèndem. Que elle em nome de Dcos lhes promettia que fe qui- 
zeffem ufar de milericordia com os feus contrários, naõ fófnente o 
mefmo Senhor lhes perdoaria os feus peccados, Sc lhes daria neíte 
mundo faude, paz, ventura na caça, Sc abtindancia de frutos, fa
zendo-os bem-quiítos, &  louvados das outras Naçoens por gene
rofos , mas achariaõ no outro à viíta da fua Divina face, Sc feria i  
íua bemaventurança eterna.

Maí fe accommodava ainda a rebeldia do odio dos Caimbcs 
com a Chriílandade defla doutrina, mas perfuadidos mais do recc- 
yo do caíligo com que os ameaçou, do que da poíle do prêmio que 
lhes prometteo, convieraõ em que foltariaó os prezos com a condi
ção de que os havia de remir por 2ooU.reis,êc lhes naõ daria liber
dade ; porque fe voltaílem livres aos feus naturaes, lhes podia reful- 
sar grande prejuízo dos eífey tos de fua vingança.

Aceytou o Parocho efta condiçaõ , deíembolíando logo o
preço
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preço do refgate, advertindo prudentemente que ainda a infiuxao 
do leu rancor podia produzir algum arrependimento no ajufte,ef- 
timando menos o valor daquella quantia, do que a gloria de evitar 
a Deos huma offenfa tão grande. Paílbu immedutamente ao lugar 
da prizaõ, Sc elle mefmo cortou os cordéis com que aquclias vidli* 
mas eftavão maniatadas, Sc promptas jà ao íacrificio. lnformou-íe 
qual era o filho do Príncipe dos Oi izes, Sc a elle deu primeyro os 
braços em final de amizade. E fte,Sc todos os outros explicàraõo 
feu agiadecimento com acçoens, não o podendo exprefiar com 
palavras,por fazellas intelligivcis adifferença dos idiomas.Condu- 
zio-os em fua companhia a Itapocoru. Fez veftir todos decente
mente à Portugueza, Sc tratou-os com toda a poííivel docilidade.

Pouco apouco pode acontinuaçaó do trato fazer aprender 
acsOrizes a lingua Portugueza ; Sc ao Parocho algumas palavras 
dados Orizes. Vencidaeíta difiiculdade, entrou o Padre nodefig- 
nio de grangear a vida eterna a quem dera a mortal, ÔC começando 
por lhes provar a faifidade da fua religião, Sc a barbaridade dos feus 
rito s, os foy doutrinando na Fé Catholica, Sc inftruidos bem nos 
fiigrados myfterios delia,deteílando, Sc abjurando os feus dogmas, 
confefiáraô publicamente que íó a religião dos Portuguczes era a 
verdadf yra,Sc pedirão todos o Sacramento do Baptilmo,que rece
berão com grande devoção da mao do mefmo Padre.

Havia jà quaíihum anno que erãoGhi iíláos,quando o Padre. 
Eufeblo D ias,adiantandp mais asidéis do feu zelo, lhes perguntou 
feo leu Príncipe , Sc os feus naturaes fabendo o beneficio que elle 
lhes fizera em os livrar da m orte, Sc as vehtagens da doutrina que 
lhes dera, quereriao abíaçar a religião Chriílãa, 8c feguir a mefma 
maneyra de vida dos Portuguezes, mais regular, Sc menos trabs- 
lhofa. Reípondèraõ, que conviriaõ cm quanto lhes propuzeíTe, fe 
media fie a condição de não ficarem cativos depois de baptizados; 
porque efi:e receyo os defperíuadira jà em outro tempoa recebera 
mefma Fé dos Mifiionarios da Companhia de Jefus, lembrados de 
alguns exemplos femelhantes; Sc que fe elle quizefie levallos a to
dos à Nhumaramà , promettião confcguir dos feus naturaes o erU 
trar em ajuíle de pazes, Sc fazerem-fe todos Chriftaos, porque to
dos publicariaò a bondade da Religião que abraçàraó, Sc o bem 
que rccebèraõ da íua piedade.

Mais que todos fe moítrava folicito na paz , Sc converfaó dos 
t i íeu§



C Q N g i l J T S T J  D O 9
Teus naturaes U ryth Bromaâ , chamado jà Miguel no Riptífmo^ 
peiTuadindo ao Padre a emprender o feu defignio jadvcirmdoihé 
que no caio que fe reloiveife aexecutallo,fofi'e prevenido com gçn * 
te bem armada para guarda da lua peílba, pelo rilco que podia cor
rer em quanto aelles Ihesnaõ ccnftaílc o fim com que feencami- 
nhava àquellas montanhas.
« M uy difficultofo foy ao Padre formar àfua cuíla hua efqua- 
dra de 50. homens, para o acompanharem neíla empreza ; porque 
.naò infpirados da mefma charidade Chriftãa pondera vao tão g»an
des como eraõ as difliculdades de a confeguir. Lembravaõ ledos 
infehces fuccefibs, que tinhaó precedido em femelhantes diligen
cias ,&  dos paflàdos tiravão confequencias para os futuros. Con- 
íideravão a diítancia do caminho,o inexpugnável do lugar,o gran
de numero dos Barbaros, o diminuto da lua companhia. Víao o pe
rigo  evidente, o fuccefío duvidofo.Tudo erão circunftancias,que 
fazião menos refolutos os ânimos à jornada.

Esforçava-os o Padrecom as que entendia podellos perfuadii* 
afazella ; como eraõ as utilidades, que refultavaò aos Portuguezes 
da amizade , &  paciíicaçaõ deites Barbaros: a fegu rança das vidas, 
Sc fazendas dos moradores daquelles Ccrtões: a quantidade de ter
ras que ficavaò livres para a cultura, para os paíios, para a povoa- 
çaõ:a gloria de reduzir ao grêmio da IgrejaGatholica hü taõ gran 
de numero de almas,que vagavaõ nas trevas da idolatria:a honra dè 
accrefcentar domínios, &  vaílallosàobediencia do feu Monarca: 
acerefeentando que quanto mais arduas tanto eraõ mais glcriofas 
as emprezasi Sc finalmente que fendo a cuufa tanto de Deos, elle ha- 
via de fazer fáceis os meyos, 6c permittir profperos os fins.

Vencidos deitas perfuações os 50. companheyros, ou com o 
fentido no interefíe temperai,ou com aefperança da remuneraçaõ 
eterna, armados , 6c prevenidos para o fucceilo fe puzeraõ todos 
etn marcha, levando o Padre cornligo os Orizes que refgatou, def- 
armados, mas bem veflidos, provimento para toda a companhia, 
veftidos, ferramentas, 6c outras peças de eítima entre 03 B irbarps. 
Demandàraõ o centro do Certaõ, bufeando as íngremes ferranias 
deNhum aram à, atraveílàndo afperiífimas terras, £c den íiíli mos 
matos, 6c depois de quarenta dias de jornada em que fi prno ião
legoas de caminho, chegando às dilatadas brenhas de Caflucà, co
nhecerão os Orizes a trilha dosfeus naturaes, 6c entendendorfe 
;  ; '  '* " B ‘ ‘ pelos



IO 0  S O R I  Z E  S'\
pelos veítigios que fe achàraõ , que naõ diftariaõ muyto daquelíe 
firio, fizerão alto, &  cortando madeyra a toda a prefla fizeraõ huma 
boa , & forte efhcada, em queformàraó o feu arrayal.

Fortificados, ik  tomado algum deícanfo fe arvorou logo hua 
bandeyrade paz,& ao fom de huma cayxa, &  de hum clarim fedeo 
huma laiva de mofquetaria, tudo muy de propofito para que o ef* 
trondo fízelle nosBirbaros notoriaalua chegada. Sobrefaltados 
com o fuíio defta vizinhança , rcfpondèraô elles logo com formi
dáveis alaridos, &  horrorolas buzinas, cujos ecos retumbando na 
concav idade daquellas ferras, não parecèraõ vozes articuladas por 
homens, hm bramidos formados de muytasferas juntas.

Pailou-fe toda a noyte com as armas nas mãos, &  em boa v i
gia , fendo cada hum fennnella de íi proprio ; ÔC ao romper da alva 
re virão cercados de tanto numero de Barbaros, que adefeíperaçaõ 
do refugio lhes naõ deo lugar a perder o animo; &  implorando to
dos a aíhltencia do braço Divino em tão grande rifeo fe difpuze- 
raô a todo o íucceflb. Procuravão os inimigos avançar aeftacada 
por toda a parte, defpedindo por elevaçaõ nuvens de fettasimas an
tes que da noíía banda começaíTem as hoftilidades, fe acordou que 
fubiile o filho do Príncipe com alguns dosOrizesCatholicosa hü 
pal inque, que para efte hm fe fizera; &  bradando aos feus naturaes 
IhesdiiTeflèm, que naõoffendefiem àspefleas queallieftavão, por
que vinhaõ de paz, &  queriaõ fer feus amigos: que entre elles cita
va hum Padre, que os livrara das mãos dos Caim bés, remindo»os 
com a fua própria fazenda, ôc agora os conduzia à fua mefma terraf 
Afíim fe executou.

Reconhecidos pelos feus naturaes os noflbsOrizes, admira
dos de ver vivos, os que tinhão, haviaõ muyto tempo , por mor
tos, cefiãraõ com as fettas,£tderaõ parte ao Príncipe de fe achar feu 
filho primogênito v ivo , & livre entre os brancos, nome que geral
mente daõ aos Portuguezes.Mandou logo o Príncipe vinte dos 
ieus vaílidlos para o reconhecer, ôí certificados da verdade , &  da 
fingdczadas noflãs intençoens, veyo peflbalmente a examinar o 
que lhe diziáo , &: chegando perto daeftacada , fahiraõ lóra delia, 
com bandeyra de paz , dez Portuguezes, com hum dos noflbs Ori-* 
zes, de quem fszião confiança, ôt a quem feadvertio contafle com 
indivkiuaçaõ as obrigaçoens em queeftavaõ ao Padre que alli vi
nha , &  que o feu animo era fó ajuítar hüa paz perpetua com toda a



Naçaõ dos O rizes, £c conviuallos a abiaçar a Ley de Chrifto, que 
elle jà profeffava com todos os feus companheyros.

Forão bem aceytos dosOrizcs os deputados do arrayal ;6c o 
Príncipe cs defpedio , refpondendo que agradecia muytoo bene
ficio que tinhaõfeyto a feu filh o , fie aos feus fubdicos: queeftnna- 
va a noíla chegada às fuas terras; £í que de tarde queria vir ver feu 
ülho. Mandou ao Padre por fua falva-guarda o feu arco , £c aij iva 
com cioze fettas ervadas, dizendo que os feus, vendo que elle ihe 
dava as fuas próprias armas,lhe não fariab nenhum damno.

Serenados os inquietos ânimos dos Portuguezes com repof- 
ta tão agradavd fe aparelhàraõ todos a receber o novo hofpcde. 
Chegou elle na hora determinada aoarrayal, veftido de penas de 
Aves de varias cores,& acompanhado de alguns dos feus, todos fem 
armas. Sahiraó os noflbs a recebello. Entrou na eftacada, 6c vendo 
o filho a quem bufeava, fe lançou por terra com os da fua compa
nhia , batendo todos as palmas por iinal dc admiraçaó, & de golfo. 
O  Padre Eufebio Dias o levantou nos braços;6c o filho lhe contou 
quanto tinha paílãdo: declaroulhe o fim da jornada dos Portugue
zes ao feu pais: pedio-lhe da fua parte quizefic aceytar a paz que 
lhe hiaõ offerecer, 6c a Religiaò que profdVavâõ ; porque fó era a 
verdadeyra,fundada toda em bem,6c que achariao mais commodi- 
dades na noíla communicaçao, que na agrefie vivenda daquellas 
incultas brenhas.

Tom ou o Príncipe ao filho pela m ao, 6c à parte com os mais 
Orizes jà Chriftãos tiveião huma pratica muy comprida,cm que fe 
informou mais particularmente cie tudo. O  Padre lhe oftereceo 
hum veftido à Portugueza , 6c outros para os dez queoacompa- 
nhavaò. Elles os recebèraõ, 6< fe cicfpediraõ contentes), ficando o 
filho , 6c Orizes Chriftãos com os Portuguezes efperando arefo- 
luçaò do Princípe, que prometteo confeguir dos feus convirem na 
p az, 6c receberem o Raptiímo.

Naõ faltou elle ao cumprimento da fua promcfla ; praticou 
aos feus tudo o que ouvira a feu filho, £c aos feus companheyros; 
quanto eftavaõ todos contentes da noíla cornmunicaçâo , quantas 
commodidades lhe propuzerão do noífo trato , & quantas razoens 
lhe allegàraõ para todos deverem abraçar a noíla fé; 6c concorren
do a bondade do Omnipotente com efticazes infpiraçoens nos ani- 
mosdaquelles indomitos, 6c cruéis idolatras, convieraô unanimes
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ern tudo quantolhesexpoz , bc aííim avtfou o Príncipe ao Padre 
no dia íeguinte.

’ Ficou eíle, 6c todos os do arrayal contentiffimos com tflo ale
gre nova , & para mais (olemncmente darem todos graças a Dcòs 
pela miíericordia que ufou com aquelies povos, fizeraó erigir hum 
Altar tóra da eftacada com a decencia que naquellcs matos lhes foy 
•poíiiveljÔC á vifta de toda a gentilidade jàalii congregada celebrou 
o Padre o facrofanto facrificio da M iíla, ajudando a adminiílrallo 
Miguel filho do Príncipe,jà deliro nas ceremonras, 6c rcpoítas da- 
quelle miniíteric.

Acabada a MiíTa fallou o Príncipe a todos os íeus fubditos, 6c 
lhes difle que a todos geralmente era util obedecerem à Real Ma-] 
gcítade de Portugal, õc reconhecerem o feu Império ,com ojà ti- 
jihaõ feyto outras Naçoens muy bellicofas do Brafil: que também 
'importava atodosm uyto fahir dos errados caminhos queatèalli 
tinha feguido a Tua fé , êt abraçar a dos Portuguezes , como jàfi- 
zeia íeu íiiho , & os íeus naturaes, que todos diziaõ ler f ó a verda- 
dadeyra, St as razoensque para íílo davaõ o perfuadiaõ aílim. Que 
o Padre lhes promettia a fegurança de que nunca cllcs nem Íeus 
deicendentes em tempo algum fenaõ cativos j ôc reconheceriaõ 
por feu fuprerno Emperador o grande R ey de Portugal, como 
squaefquer outros povos íeus vaílailos. Eílas palavras proferidas no 
leu idioma, explicou feu filho aos Portuguezes na noíla lingua. O  
Padre pegando logo em huma Imagem deChriílo crucificado pro- 
metteo a todos ern nome dos Portuguezes dcobfervarem pontu
almente tudo quanto o Príncipe tinha dito,naò faltando elles nun
ca áo que agora promettiao.

Foy de grande edificação para todos os Chriftaos, que alli fe 
achavão, a acção que viraô fazer nelle tempo aos idolatras, porque 
pondo*fe os primeyros de joelhos para adorar a Santa Imagem de 
Chriílo Crucificado, elles fe poítràraõ também , batendo nos pey- 
tos ern final deadoração, St cym efficacias começàraõ a pedirão 
Padre que os baptizaílc logo ; porque tinhaó por abominável a fua 
•idolatna,6t abjuravão de todo o coraçaô os fens erros. Fcz-íe pre- 
ciío a i Padre exhortallos a que fofiègafiem , porque cra prirneyro 
neceilãrio inítruiilos fundamentalmente nos principaes myfterios 
da fé que queriao abraçar,para laberem o que devião crer.
; Cinco mezes íé palíaraõ na initruçaõ dos Catecumenos, nao 
' ”  ceílãn-

í J
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«ceflàndo o Padre no grande trabalho de os cathequizar, declamar 
dolhes todos os myfterios da noíla ianta Religião,não fó por ferem 
«de morofa comprehenfab , êcgroíTeyro entendimento, mas por 
difficultarem muyto deyxar o ufo que os varoens tinhaò de duas;í 
8c mais mulheres ; de que finalmente fe abítiveraõ , capacitados na 
razão em que fe fundava o preceyto , êc não fem auxílios de inf- 
piraçoens Divinas. N ão trabalhou menos em aplacar o fervor com 
queelta gente pedia o Raptifmo,affligindo-íe da demora;mas que
rendo obrar em tudo íeguramente , os hia entretendo com aefpe- 
rançade que feria muyto cedo; fazendo lhes prefentes de chapeo§, 
miífanga , Ôc ferramentas , generos que elles eftimão, Sc o Padre 
levava prevenidos para efte eífeyto , com o fim de que o intereíTe 
os fiztíle também applicar ao Cathecifmo que lhes explicava; 
correfpondiaó elles também a efta galantaria provendo ao Padre, 
Sl Portuguezes de vários generos de animaes , aves, Sc frutos que 

. matavãojòc colhiaõ naquelles campos.
Vendo-os o Padre jà lufficientemente inítruidos lhes apon

tou o dia de Santo Antonio , para que nelle fe achaífem todos jun
tos , 8c recebeílcm o Baptifmo que tanto defejavão. Caufava-lhes 
grande fentimento a dilação deíie dia, inquirindo frequentemen
te , fe diftava ainda muyto. Defejavaõ fe tornaílem os que faltavão 
em momentos, para que fe lhes abreviafle a fortuna de fe verem 
JUvres da culpa original ern quejà fe conheciaô ligados, fentindo 
não fe poderem chamar ainda filhos deD eos, nem ter fuas alma? 
direyto à herança do Ceo , para colher o fruto daredempção hu
mana ; ruas o Padre os alentava fempre com a efperançada brevi- 
dadç , aílegurando-lhes a certeza do bem prqmettido.

Para fazer cfte aóto maisíolemne fez o Padre avifo de todos 
os cffey tos da fua jornada a Simeão Corrêa dos Reys Capitão M or
díquella Freguefia, convidando-o‘ a vir aííiftir aoBaptifmo dos 
Onzes Procazes já reduzidos à obediência, 6ccathequizados na 
fé. Achava.fe o Capitão M òr cincbentá iegoas diílante. Prompta- 
mente fe poz a caminhõ ,'2c chegou a tempo que aííiílio , Sc fez pa
pel naquelle acto.

Notáveis, ôc muy dignas de louvor forão as exteriores de- 
monliraçoens com que osOrizes fe apparelhàrriõ para receber o 
Santo Sacramento do Baptifmo. Todos efcolhèrao Padrinhos en
tre os Portuguezes que dh fe achavão. O  Príncipe Ureth Procáz
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fez elcyçaõ doCapitaõ Mòr , pedindo-lhe por mercê quize/fè 
porlhe a maõ na cabeça quando o Padre o baptizaílê, como vira fa
ie  r no Baptifmo de algumas crianças, que falecèraó nos mczes da 
fua cathequiznção.

Com cantos,& feftejosuniverfaes,tocando frautas de que mui
to ufao,applaudiaó a chegada daquelle alegre dia,em queeíperavão 
a fua mayor felicidade. Todos naquella manháa íecoroàraõ com 
capellas tecidas de varias flores,que procurarão naquelles campos. 
T udo entre elles era alegria , &  jubilo. Naõ foy menor a conlola- 
çao efpiritual do Padre, &  mais Portuguezes que alli afliítiaõ, 
vendo refgatadas da efcravidaó da idolatria tanto numero de al
mas quejà confideravaõ perdidas, &  vinculados em tão grande 
amizade os mayores inimigos do Domínio Portuguez.

Deu o Padre principio àquella heroica , &  fantaobra. Foy o 
Príncipe U rethProcàz o primeyro que fe lavou no faudave 1 ba
nho do Bapufmo, mudando o nome em Raphael,êt logo feu filha 
fegundo, a quem fedeo o de Gabriel. Por abreviar o aéto queria o 
Padre baptizar os mais por afperfaõ ; porém todos os Catecume- 
nos o repugnàraó, tendo muyto a mai a diíferença do eílyloj &  af- 
íim foy precifo por contentallos daríèparadamenteacada hum ef- 
te Sacramento.Tres dias continuados fegaftàraõ nefteacto,emque 
fe baptizàraó 570o.peflbas,das quaes 18oo.eraó homens de armas, 
&  1900. mulheres , velhos , &  meninos. Cafáraõ-fe depois com as 
ceremonias da Igreja Catholica todos os que eraõ capazes de ma
trimonio. Permitta a bondade de Deos esforçar com repetidos in
fluxos da fua graça efte rebanho novamente unido ao facro mayo- 
rulato da Igreja, para que perfeverem firmes na fé que com tanto 
goíto abraçàraó- Faculdade de FilosofU
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